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O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91 
moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi para uma participante da capital, que mora no 
bairro da Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para Salvador e 35 para o interior. A lista 
completa dos ganhadores pode ser consultada no site da campanha e ainda no Instagram 
(@notapremiadabahia) e nas redes sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram @sefazbahia, 
Facebook @sefaz.govba e Twitter @sefazba). 

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna, 
com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e 
Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória 
da Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias, Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro, 
Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama. 

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande 
chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado sorteio especial de R$ 1 milhão para um único 
participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre 1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este 
será o terceiro sorteio especial desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em 2018. 

Como participar 

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário 
disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em 
estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas 
que integram o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade, uma da área social e outra da área de 
saúde, para doar as suas notas eletrônicas. 

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os 
sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma 
fora do estado. 

A cada quatro meses, as notas compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3 milhões distribuídos 
entre as entidades ativas no Sua Nota é um Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A campanha já 
destinou R$ 40,8 milhões para estas entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de junho no valor 
de R$ 3 milhões. Fonte: Ascom/Sefaz 
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O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17) e contemplou 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior.

A lista completa dos ganhadores pode ser consultada

no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br e ainda no

Instagram @notapremiadabahia e nas redes sociais da

Secretaria da Fazenda da Bahia: Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba.

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 acontece o

aguardado sorteio especial de R$ 1 milhão para um

único participante. Concorrem todos os bilhetes gerados

entre 1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este

será o terceiro sorteio especial desde o início da

campanha Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br e,

após essa etapa, pedir para inserir o CPF na nota fiscal

a cada compra realizada em estabelecimentos

comerciais. O participante, no ato do cadastro, escolhe

até duas instituições filantrópicas que integram o

programa Sua Nota é um Show de Solidariedade,

uma da área social e outra da área de saúde, para doar

as suas notas eletrônicas.

A Nota Premiada conta atualmente com mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da
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Nota Premiada Bahia contempla moradores de Feira e mais 20 cidades
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O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior. A lista completa dos

ganhadores pode ser consultada no site da campanha e

ainda no Instagram (@notapremiadabahia) e nas redes

sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba).

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do

cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas que

integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, uma da área social e outra da área de

saúde, para doar as suas notas eletrônicas.

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

A cada quatro meses, as notas compartilhadas

transformam-se em repasses de R$ 3 milhões

distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um

Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A

campanha já destinou R$ 40,8 milhões para estas

entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de
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junho no valor de R$ 3 milhões.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade
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Saiba quais foram as 21 cidades contempladas no Sorteio de junho da

Nota Premiada Bahia
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O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior. A lista completa dos

ganhadores pode ser consultada no site da campanha e

ainda no Instagram (@notapremiadabahia) e nas redes

sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba).

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do

cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas que

integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, uma da área social e outra da área de

saúde, para doar as suas notas eletrônicas.

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

A cada quatro meses, as notas compartilhadas

transformam-se em repasses de R$ 3 milhões
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distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um

Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A

campanha já destinou R$ 40,8 milhões para estas

entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de

junho no valor de R$ 3 milhões.

Fonte: Ascom/Sefaz

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade
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Nota Premiada inclui R$ 100 mil para cidades da região
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A Nota Premiada Bahia sorteará R$ 1 milhão dia 30

O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior.

A lista completa dos ganhadores pode ser consultada

no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br e ainda no

Instagram @notapremiadabahia e nas redes sociais da

Secretaria da Fazenda: Instagram @sefazbahia,

Facebook @sefaz.govba e Twitter @sefazba.

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 acontece o

aguardado sorteio especial de R$ 1 milhão para um

único participante. Concorrem todos os bilhetes gerados

entre 1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este

será o terceiro sorteio especial desde o início da

campanha Nota Premiada Bahia, em 2018.

O post Nota Premiada inclui R$ 100 mil para cidades da

região apareceu primeiro em Diário Bahia.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia
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Foto: Aiba 

O PIB do agronegócio baiano, calculado e divulgado nesta quinta-feira (17) pela Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria do Planejamento (Seplan), 
apontou crescimento de 4% no primeiro trimestre de 2021, na comparação com o mesmo trimestre de 2020. 
Os destaques são os preços da soja, com crescimento de quase 90%; algodão (+69,%); café (+20% em 
média); mamão (+120%); e boi (+53%). 

As informações foram vistas com naturalidade pelo vice-governador João Leão, atual secretário do 
Planejamento, que não demonstrou surpresa com os dados. “Esses dados não fogem ao esperado. Para a 
produção de grãos, que foi recorde no ano passado, já se estima um novo recorde este ano, os dados das 
exportações e o próprio PIB do trimestre já anunciavam que o setor registraria crescimento, mas obviamente 
não podemos deixar de valorizar o sucesso do segmento”, comemorou. 

No primeiro trimestre de 2021, o PIB do agronegócio totalizou R$ 21,6 bilhões, correspondendo a 25,1% de 
toda a atividade econômica baiana. Essa elevada participação é decorrente tanto do crescimento do 
agronegócio acima do observado para o conjunto da economia, quanto da elevação nos preços das atividades 
do agronegócio, particularmente os produtos agrícolas que têm mantido a trajetória de crescimento das 
cotações nos mercados internacionais. 

Fonte: Ascom/SEI/Seplan 
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DÓLAR MANTÉM QUEDA E RECUA 
ABAIXO DE R$ 5 NESTA SEXTA 

 
admin 18 Junho, 2021  

O dólar opera em queda nesta sexta-feira (18), negociado bem perto do patamar de R$ 5, em meio à 
expectativa de juros mais altos no Brasil. Às 10h07, a moeda norte-americana caía 0,53%, a R$ 
4,9959. Na quinta-feira, o dólar fechou em queda de 0,72%, a R$ 5,0226 – menor cotação de 
encerramento desde 10 de junho de 2020 (R$ 4,9334). Com o resultado, a moeda norte-americana 
acumula queda de 3,86% no mês e de 3,17% no ano. (G1). 

Foto: Paulo Guereta/Agência O Dia/Estadão Conteúdo 
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EMPRESÁRIOS REVELAM ESTRATÉGIAS 
PARA PANDEMIA 

 

Como já perguntava a cantora Clara Nunes: “Bolo de milho, broa e cocada. Eu tenho pra vender, quem 
quer comprar?”. É assim que os comerciantes que trabalham com produtos juninos estão em 2021 com 
a suspensão da festa, mais uma vez, por conta da pandemia: buscando quem queira comprar. Período 
de vendas aquecido pelas festas de São João, o mês de junho deste ano é mais um desafio para quem 
investe em produtos e comidas típicas. É o caso de Fábio Alves, produtor de licores artesanais. A 
marca “Seu Zé”, em homenagem ao pai já falecido, nasceu há seis anos. 

A fabricação de licores faz parte da vida de Fábio, que via, desde pequeno, a mãe produzir para vender 
em Alagoinhas, onde moravam. Anos depois, ele conta que, mesmo no auge da pandemia, as vendas 
ano passado foram excelentes; esse ano, nem tanto. “Por incrível que pareça, em 2020 eu tive uma 
demanda muito alta. Esse ano está modesto, mas não está ruim”, conta. “Mas eu levo em consideração 
o fato de que, no ano passado, houve um período de confinamento mais rigoroso e havia auxílio 
emergencial para uma parte maior da população”, completa Fábio. 

Além do impacto nas vendas, o produtor tem enfrentado ainda outras dificuldades trazidas pela crise 
sanitária, como a escassez de alguns materiais e alta nos preços da matéria prima. “O vidro ficou 
escasso, então precisei trabalhar com garrafas de plástico também”, conta. Outro fator que pode 
impactar as vendas de Fábio é o decreto estadual de restrição da venda de bebidas alcóolicas durante o 
período junino. E é pensando nisso que já tem uma galera se adiantando para comprar. “As pessoas 
anteciparam um pouco as compras, a demanda está bacana”, contou. 

Além do produtor autônomo, quem também está buscando se reinventar nesse cenário são as lojas que 
trabalham com bolos e comidas tipicamente juninas. No Politeama, em Salvador, a D+ Doces entrou 
na moda das “festas na caixa” para trazer uma novidade no São João. De acordo com Samuel Cunha, 
gerente geral da loja, o objetivo é que as pessoas possam matar as saudades da festa. “Nós bolamos um 
kit com porções individuais para que as pessoas recordassem das suas experiências de São João”, 
conta. A caixa reúne um pouco de cada delícia da festa junina: bolo, balinhas de jenipapo, canjica, 
mungunzá e outras opções. 

Mesmo com a novidade, a diferença na saída dos produtos é notável. “Sem pandemia temos um 
volume muito maior de vendas, da procura do bolo junino para tomar café. Infelizmente, em 
comparação, está muito abaixo do que a gente esperava”. destaca. Assim como Fábio, Samuel também 



tem sentido o peso no bolso quando o assunto é mercado. “A gente tem que fazer muita matemática 
para que esse aumento não seja repassado aos clientes e a gente deixar de vender”, explica. 

Redes 

Com as vendas num ritmo diferente do habitual, a saída é trabalhar melhor o canal de vendas e 
divulgação através das redes sociais. Seja para quem produz sozinho, seja para uma loja com mais 
tempo de mercado, a internet virou um funcionário importante. Na D+ Doces, Samuel conta que a 
solução foi investir. “Precisamos pagar o tráfego”, contou sobre o pagamento para impulsionar 
publicação, que atinge mais pessoas na conta @dmaisdoces. “A gente tenta publicar na linha mais real 
possível”, completou. 

Fábio conta que precisou usar o instagram na pandemia. “Antes disso sempre foi no boca a boca”, 
conta. Na rede social, o perfil @seuzelicor passou a ser mais cuidado. “O foco de tirar fotos, vídeos e 
inventar sabores veio em 2020”, conta. 

Foto: divulgação 

 



 

 

Sexta, 18 de Junho de 2021 - 06:40 

Bahia recebe mais 183 mil doses da Pfizer na madrugada desta 
sexta-feira 
Mais um lote com vacinas da Pfizer chegou à Bahia na madrugada desta sexta-feira (18). 

Foram entregues 183.690 doses do imunizante no Aeroporto de Salvador. 

Como já anunciado pela Secretaria de Saúde do Estado (Sesab), o quantitativo é menor do que 
o previsto inicialmente - eram esperadas 201.240 doses. Segundo a pasta, o departamento de 
logística do Ministério da Saúde errou ao informar à Coordenação de Imunização da Bahia o 
número de doses a serem enviadas (veja aqui). 

 Porém, ainda na manhã de hoje, estão previstas para chegar no território baiano mais 
143.400 doses da Coronavac. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Veículo: Bahia Notícias 

Data: 18/06/2021 

https://www.bahianoticias.com.br/saude/noticia/26923-bahia-recebe-mais-183-mil-doses-da-pfizer-na-madrugada-desta-sexta-feira.html
https://www.bahianoticias.com.br/saude/noticia/26923-bahia-recebe-mais-183-mil-doses-da-pfizer-na-madrugada-desta-sexta-feira.html
https://www.bahianoticias.com.br/saude/noticia/26920-ms-erra-quantidade-de-doses-da-vacina-da-pfizerbiontech-enviadas-a-bahia.html


 

 

Sexta, 18 de Junho de 2021 - 00:00 

Após parecer do MP, governo diz que não prevê recursos da 
Bahiatursa para lives juninas  

por Jamile Amine 

Após recomendação do Ministério Público do Estado da Bahia (MP-BA), condicionando o apoio 
da Superintendência de Fomento ao Turismo do Estado da Bahia (Bahiatursa) a lives juninas 
ao cumprimento “de normas de gestão de recursos públicos e de segurança sanitária durante a 
pandemia da Covid-19” (saiba mais), o governo da Bahia descartou qualquer investimento do 
órgão voltado à realização de eventos virtuais para marcar as festividades tradicionais. 

 Ao Bahia Notícias, a Secretaria de Comunicação Social (Secom) informou que “não há recurso 
previsto para realização de lives juninas pela Bahiatursa”. A Secom destacou ainda que o 
documento emitido pelo MP-BA trata de uma recomendação, e não de uma obrigatoriedade. 
“O MP não está determinando (até porque não pode fazer isso) que a Bahiatursa realize este 
investimento. Só recomenda que, caso haja investimento, que seja de acordo com as normas 
sanitárias”, pontua. Em 2020, o órgão, no entanto, desaconselhou que 
prefeituras contratassem artistas para lives (relembre aqui e aqui). 

 Com a proibição dos shows presenciais e sem aportes financeiros como o da Bahiatursa - 
órgão responsável por boa parte do apoio do governo estadual a eventos como o Carnaval e 
festas juninas - para apresentações online, muitos forrozeiros amargam o segundo São João 
em situação delicada.  

 Em abril deste ano, diante da previsão de que os festejos seriam cancelados novamente, 
alguns artistas relataram a conjuntura dramática do setor e cobraram “sensibilidade” do poder 
público na implementação de políticas compensatórias (relembre). 

 “Está havendo um grande descaso com a cultura de todos os lados. Eu não imaginei que os 
nossos governantes ficassem tão apáticos perante a parte cultural”, disse Zelito Miranda, à 
época, destacando ainda a importância do São João, enquanto patrimônio do Nordeste e do 
Brasil. “Tem raiz, tem um cabedal, tem uma história pra contar. É uma festa completa, tem 
tudo, comida, bebida, reza, santo, novena... O ciclo junino é muito rico culturalmente”, 
pontuou.  

 Sem deixar de levar em consideração a gravidade da pandemia e a necessidade de obedecer 
aos protocolos estabelecidos pela comunidade científica, o forrozeiro cobrou ações efetivas 
para apoiar os profissionais. “Nós vamos torcer e pedir juízo a esses governantes, que eles 
deem atenção a essa questão, porque, claro e evidente, a gente não pode passar dois anos de 
São João sem faturamento, sem trabalhar. Tudo bem, a gente segura um ano, um ano e meio, 
mas acredito que ninguém aguenta mais. A real é essa, está barra pesada”, declarou, 
admitindo como solução paliativa a adaptação das festas para o online. “Eu acho que tem que 
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ter esse mundo virtual e o Estado e as prefeituras não podem mais ficar esperando para entrar 
nesse mundo virtual, porque é a arma que nós temos nesse momento”, afirmou.  

 Targino Gondim, por sua vez, classificou como “aterrador” o cenário, diante do segundo ano 
consecutivo de festas juninas canceladas. “Existem muitos, inúmeros artistas no Brasil todo e 
aqui na Bahia, que já sofrem durante esse tempo todo sem nenhum pouco de receita, só 
pedindo ajuda e sendo ajudado de diversas formas, mas sem nenhum tipo de dignidade, sem 
condição de exercer seu trabalho, sua profissão. E agora com essa notícia de cancelamento de 
São João, isso é horrendo”, avaliou.  

 A questão também tem preocupado prefeitos baianos. Em entrevista ao Bahia Notícias no Ar, 
na Salvador FM, o presidente da União dos Municípios da Bahia (UPB), Zé Cocá, disse que a 
entidade já vinha buscando respostas. "Os cantores, principalmente os cantores regionais, têm 
passado por sérias dificuldades. Nós fizemos uma solicitação à Bahiatursa, para que  houvesse 
o apoio do São João virtual, para que a gente, no mínimo, conseguisse ajudar esses cantores. 
Mas a Bahiatursa não vai conseguir financiar. A maioria dos municípios da Bahia não tem 
estrutura financeira para bancar um São João virtual. Então estamos brigando junto ao 
governo federal e ao governo do estado para que a gente apoie esses artistas", relatou. 

 "A gente sabe que o governo do estado tá vivendo sérias dificuldades, porque a receita caiu 
nos municípios e caiu no estado. Mas seria um grande suporte nesse momento. Imagina um 
município pequeno, que gastava R$ 50 mil, R$ 100 mil no São João, que arrecada R$ 1 milhão. 
Ele não tem condições de dar esse suporte. Historicamente a Bahiatursa que vinha cumprindo 
com esse repasse ano a ano. Então os artistas estão pressionando os prefeitos, e os prefeitos 
não têm a receita pra fazer o evento sem o suporte da Bahiatursa. Eu acho que era importante 
esse financiamento, ia nos ajudar muito, mas o governo do estado, através da Bahiatursa, nos 
informa que não tem orçamento para a realização das lives", completou o prefeito de Jequié. 

 Apesar do anúncio de que não haverá investimento específico da Bahiatursa para a data, a 
Secom apontou como ações do governo neste sentido o Festival de Economia Solidária São 
João da Minha Terra, promovido pela Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte 
(Setre), em formato virtual; e o Prêmio de Preservação dos Bens Culturais e Identitários da 
Bahia - Emília Biancardi, executado pela Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (Secult), 
dentro do Programa Aldir Blanc Bahia, com apoio a 63 projetos que contemplam desde forró 
tradicional a quadrilhas juninas.  
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Bahia recebe lote com menos 
doses do indicado 
inicialmente pelo governo 
federal 
Ao invés de 201,2 mil doses da Pfizer, 
chegaram 183 mil; estado espera outra 
remessa com 143,4 mil doses de 
CoronaVac 

Rayllanna Lima 

A Bahia recebeu na madrugada desta sexta-feira (18) novas doses da vacina contra a Covid-19 desenvolvida 

pela Pfizer/BioNTech. 

Ao invés das 201,2 mil doses prometidas inicialmente pelo governo federal, o lote enviado continha 183,6 

mil doses. 

Outra remessa com 143,4 mil doses da vacina CoronaVac, produzida pela Sinovac, em parceria com o 

Instituto Butantan, deve chegar ao estado na manhã desta sexta. 

“Vou seguir, ao lado do governador Rui Costa, lutando para ninguém fique para trás”, disse nesta sexta o 

secretário de Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas. 

Após passarem pela análise de equipes da Coordenação de Imunização do Estado, os imunizantes recebidos 

começarão a ser distribuídos para as regionais de saúde. 

https://bahia.ba/covid19/bahia-recebe-mais-2012-mil-doses-de-vacina-da-pfizer-nesta-quinta-feira/
https://bahia.ba/covid19/sesab-diz-que-logistica-do-ms-altera-quantitativo-de-doses-de-vacinas-que-chegarao-a-bahia/
https://bahia.ba/covid19/sesab-diz-que-logistica-do-ms-altera-quantitativo-de-doses-de-vacinas-que-chegarao-a-bahia/


Aeronaves do Grupamento Aéreo da Polícia Militar e da Casa Militar do Governador ajudam no translado. 

  

 



Arrecadação cresceu 68,5% em maio, projeta FGV
Aumento se dá sobre base deprimida pela pandemia e adiamento de tributos do ano passado

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

18/06/2021 05h00 · Atualizado 

A arrecadação de tributos federais chegou a R$ 140,965 bilhões em maio, segundo prévia calculada pelo

pesquisador do Núcleo de Economia do Setor Público do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação

Getulio Vargas (FGV Ibre) Matheus Rosa Ribeiro. É uma alta real de 68,5% na comparação com maio de

2020.

Os dados foram extraídos do Sistema Integrado de Administração Financeira (Siafi), do governo federal. O

resultado oficial será divulgado pela Receita Federal após o dia 20.

Em abril, a prévia da FGV indicou R$ 156,263 bilhões, muito próximos dos R$ 156,822 bilhões divulgados

pelo governo.

A comparação do resultado de maio de 2021 com maio 2020 não dá a real dimensão do crescimento da

arrecadação. No ano passado, as empresas estavam autorizadas a diferir (adiar) o recolhimento de tributos

numa magnitude maior do que a que ocorre este ano.

Significa que as bases não são iguais e a de 2020 é menor. Por isso, Ribeiro confrontou o resultado do mês

passado com os de maio de 2019. Nesse caso, ainda aparece um crescimento real, de 13%.

“Definitivamente, é uma boa notícia”, disse ele ao Valor. “É um bom desempenho, puxado pela

recuperação da economia, pelas commodities e pelas importações.” São vários efeitos positivos da

retomada da atividade, comentou.

A recuperação, porém, não é homogênea. Tributos ligados ao mercado de trabalho, como as receitas

previdenciárias, apresentam crescimento real de 52% sobre 2020. Mas, na comparação com 2019, ainda

aparece uma queda real de 7,2%.

O pesquisador aponta como destaques o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição

Social sobre o Lucro Líquido (CSLL). O primeiro cresceu 83% na comparação com 2020 e 62,1% em relação

a 2019. O segundo apresentou crescimento real de 82,9% e 55,3%, respectivamente.

O desempenho desses tributos é explicado em parte por receitas atípicas, como aquelas arrecadadas em

operações de fusão e aquisição de empresas. A Receita tem apontado também para a lucratividade das
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empresas como explicação, com destaque para o comércio atacadista e as commodities minerais e

metálicas.

O Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) apresenta altas de 687,8% na comparação com 2020 e de

221,4% na comparação com 2019. Mas, nesse caso, a explicação está no calendário. Neste ano, o prazo

final para entrega da declaração e pagamento da primeira cota ou cota única ocorreu em maio. No ano

passado, o prazo final foi junho e, em 2019, abril.

O Imposto de Importação e o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) vinculado à importação

também tiveram bom desempenho, com altas de 50,8% em relação a 2020 e de 30,6% na comparação

com 2021 e de 59,5% e 43%, respectivamente. Em meses anteriores, o desempenho positivo desses

tributos era explicado principalmente pelo valor elevado do dólar. Mas, segundo Ribeiro, é possível

observar aumento também nos volumes importados.

No ano, a arrecadação soma R$ 754,562 bilhões, alta real de 21% na comparação com 2020 e de 6,5%

sobre 2019. Ao longo do ano, os resultados têm ficado acima do esperado pelo mercado, em estimativas

informadas na pesquisa Prisma Fiscal, realizada pelo Ministério da Economia. Na média, a diferença foi de

R$ 15 bilhões de janeiro a abril, informa Ribeiro.

Não é possível, porém, estabelecer se o desempenho visto até agora é uma tendência. “Muitos dos efeitos,

a gente não sabe o quanto são estruturais e o quanto são temporários”, disse.

Ao mesmo tempo em que há projeções maiores para o crescimento econômico, há dúvidas sobre como

será o desempenho de fatores externos, como o comportamento do mercado de commodities e a

depreciação cambial. O dólar, que se manteve alto desde o início do ano, agora parece estar em tendência

de queda.
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Após um ano de pandemia, varejo movido a crédito reage
Reabertura maior da economia e continuidade da expansão do crédito para pessoas físicas puxam
movimento

Por Hugo Passarelli — De São Paulo

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

As vendas do varejo nos segmentos mais dependentes do crédito reagiram em abril e registraram, no

acumulado em 12 meses, crescimento de 2,9%, a primeira taxa positiva por essa comparação desde março

do ano passado, segundo cálculos da XP Investimentos. A recuperação veio após o pior momento desde a

crise, em fevereiro, quando o setor atingiu retração de 7,9% em 12 meses, queda que abrandou para 5,1%

no mês seguinte. Na comparação mensal, houve salto de 17,7% entre março e abril, com ajuste sazonal,

bem acima do desempenho do varejo movido à renda, que subiu 0,5%.

O movimento foi puxado pela reabertura maior da economia, a despeito das contaminações e óbitos por

covid-19 ainda em nível elevado, e a continuidade da expansão do crédito para as pessoas físicas. No curto
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prazo, a expectativa é que, depois de um ano operando de forma descolada, os grupos do varejo ligados à

renda e ao crédito voltem a caminhar em ritmo mais parecido.

Pela métrica calculada pelo IBGE, divulgada na semana passada, o varejo restrito subiu 1,8% de março a

abril, a maior taxa para o mês desde 2000, enquanto o conceito ampliado (que inclui veículos e material de

construção) registrou alta de 3,8%.

“As concessões reais de crédito têm observado um desempenho relativamente favorável, apesar da alta da

taxa Selic no período mais recente. Além disso, muitos desses segmentos têm correlação muito forte com a

mobilidade da população. Em abril já tínhamos observado relaxamento das restrições de contato social e

isso se intensificou em maio e junho”, afirma Rodolfo Margato, economista da XP Investimentos.

Segundo o Banco Central (BC), as concessões de crédito para as famílias cresceram 10,2% de março a abril,

com ajuste sazonal, enquanto o saldo das operações de crédito, também para consumidores, subiu 1% no

período.

A análise em 12 meses evidencia que, dentro do varejo ligado a crédito, a venda de material de construção

acelerou de 16,1% para 21,1% em abril, enquanto a de móveis e eletrodomésticos foi de 10% para 16,4%. E

mesmo aqueles setores que mais sofreram durante a crise reduziram parte das perdas acumuladas, como

veículos (de -12,8% para -3,7%) e tecidos e vestuário (-24% para -15%).

O economista lembra que, ainda que o comércio eletrônico tenha ganhado espaço na pandemia, parte

relevante do movimento ainda depende das lojas físicas. “Alguns segmentos ainda têm um pouco mais

para avançar. Vestuário e calçados ainda estão em níveis muito deprimidos e a demanda por esse tipo de

produto acaba aumentando com a afrouxamento das restrições de mobilidade”, afirma Margato.

Em meados do segundo semestre e em 2022, no entanto, o varejo ligado ao crédito deve começar a

desacelerar e perder ímpeto ante o consumo dependente de renda. “A produção e as vendas de bens de

consumo duráveis devem perder fôlego, em parte por causa do aperto das condições monetárias”, afirma

o economista. Anteontem, o BC aumentou a taxa Selic em 0,75 ponto percentual, para 4,25% ao ano.

Já o varejo dependente da renda deve sustentar o ritmo de alta, apesar de inflação persistente ter tirado

poder de compra das famílias. “Vamos observar nas próximas leituras mensais do varejo a contribuição do

retorno do pagamento do auxílio emergencial, que voltou em abril e começou a ganhar tração em maio”,

diz Margato, lembrando que o governo já prevê que a medida seja estendida até setembro ou outubro.

O benefício deve compensar a fraqueza no mercado de trabalho. “Os salários têm tido um desempenho

bem modesto, mas o auxílio ajuda a ampliar a massa de renda das famílias.”

Além do consumo de bens essenciais, como alimentos nos supermercados, certo alívio deve vir do

mercado de trabalho, ainda que em marca lenta de recuperação. “Mesmo que não se espere grande

melhora no mercado de trabalho, o emprego deve voltar ao nível pré-pandemia em meados do ano que

vem. E, com a reabertura da economia, isso acaba puxando a população ocupada e os empregos

informais. A massa de renda efetiva obtida pelo trabalho deve ter crescimento, embora em cima de base

de comparação fraca”, afirma.



A ajuda à melhora do nível emprego também deve ocorrer pela volta dos serviços prejudicados pelo

distanciamento social. “O que falta se materializar de forma mais clara, e isso deve ocorrer no segundo

semestre, é a volta dos serviços prestados às famílias, que deve ser sentida melhor a partir do terceiro

trimestre”, diz Margato.

Mais do Valor Econômico
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Brasil recua em ranking de competitividade
Brasil cai para 57º lugar entre 64 países, aponta relatório do IMD

Por Assis Moreira — De Genebra

18/06/2021 05h00 · Atualizado 

O Brasil perdeu uma posição no Anuário de Competitividade Mundial e caiu para 57º lugar entre 64 países,

depois de quatro anos de leve avanço, segundo relatório do IMD, de Lausanne (Suíça), reputada como uma

das melhores escolas de administração do mundo.

O país está no pelotão de baixo da competitividade global marcado por um governo visto com a terceira

pior eficiência (62ª posição) e só à frente dos governos da Venezuela e da Argentina. A imagem ou ‘’marca’’

do país no exterior também continua se deteriorando e ocupa a 61ª posição, melhor apenas que a imagem

externa de Turquia, Argentina e Venezuela.

O IMD compara a prosperidade e a competitividade de 64 nações com base em 334 critérios. Os dados

estatísticos têm peso de dois terços dos resultados e pesquisas de opinião entre executivos representam

um terço.

Em um ano marcado por crise sanitária, as economias consideradas mais competitivas são Suíça, Suécia,

Dinamarca, Holanda e Cingapura. Elas têm em comum investimento em inovação, atividade diversificada,

coesão social e políticas de apoio governamental.

Os EUA continuaram na décima posição. A China manteve sua trajetória de ascensão e evolui da 20ª para

16ª posição. Em geral, países da Ásia oriental e central e da Europa Ocidental melhoraram seus rankings. Já

a América do Sul, onde a pandemia continua fazendo estragos importantes, enfrentou uma reversão de

melhorias alcançadas nos dois anos anteriores e agora todos os países da região caíram no ranking.

No caso do Brasil, a maior economia da América Latina e a 12ª do mundo, o relatório aponta melhora no

indicador de desempenho econômico (56º lugar ante 51 no ano anterior), em razão de evolução relativa na

economia doméstica, comércio internacional e preços. ‘’Os programas de ajuda a famílias e empresas

combinados mantiveram a economia em funcionamento e alavancam agora seu potencial’’, avalia o

professor Carlos Arruda, da Fundação Dom Cabral, parceira nacional no estudo do IMD.

No mais, o Brasil caiu onde já não estava bem. No indicador de eficiência do governo, que reflete como

políticas governamentais ajudam na competitividade, a 62ª posição é explicada por exemplo no pior

desempenho (64º) em termos de gastos do governo central, além de elevado grau de endividamento

público e manobras envolvendo teto de gastos. Também postergou reformas administrativa e tributária.
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A percepção de executivos aponta problemas no combate a corrupção, retrocesso na Lava-Jato, falta de

confiança no governo, crescente violência urbana, desigualdades, persistente má distribuição de renda.

Em termos de coesão social, o Brasil está na lanterna (60º lugar). Em 52º em termos de como a Justiça é

administrada de forma justa. Em abertura da cultura nacional, está em 37º, caindo 16 posições no ano da

pandemia. Para José Caballero, do IMD e um dos autores do relatório, há uma percepção de menos

tolerância no Brasil, talvez no rastro de polarização envolvendo o combate à covid-19, e que envolve

também situação de minorias e abertura ou não a novas ideias e novas propostas.

Nesse contexto, a “marca’’ Brasil no exterior sofre. “Sem entrar no lado político, desde 2019 temos notado

uma queda na imagem do Brasil no exterior, na percepção de executivos, provavelmente por questões de

uma fraqueza nas instituições, enorme burocracia, corrupção, falta de transparência, preocupação com o

estado de direito”, afirma Caballero.
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Com mais térmicas e veto inviável, MP da Eletrobras passa no
Senado
Para garantir aprovação, relator fez uma série de alterações e ampliou ainda mais os “jabutis”

Por Daniel Rittner e Renan Truffi — De Brasília

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

Marcos Rogério: para garantir aprovação, relator fez uma série de alterações e ampliou ainda mais os “jabutis” — Foto: Edilson Rodrigues/Agência
Senado

Após sete horas de discussões, o plenário virtual do Senado aprovou ontem a medida provisória que

autoriza a privatização da Eletrobras por diferença mínima: 42 votos a favor e 37 contra.
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A votação representa uma vitória para o Palácio do Planalto e a equipe econômica, que temiam ver a MP

caducar diante da resistência de parte das bancadas. Ela expira na próxima terça-feira e precisa passar por

nova análise da Câmara dos Deputados, mas é improvável que haja problemas.

Para garantir sua aprovação, o relator Marcos Rogério (DEM-RO) teve que fazer uma série de alterações de

última hora e ampliar ainda mais os “jabutis” incluídos no texto. A principal mudança foi aumentar e

reorganizar o montante de energia que será contratado em usinas termelétricas movidas a gás. No total, o

relator elevou de 6 mil megawatts (MW) para 8 mil MW a exigência de térmicas que usam o insumo.

O polêmico dispositivo que trata do assunto ficou tão longo que já vem sendo chamado de artigo “à la

Saramago”: são 652 palavras e 3.197 caracteres sem um único ponto no meio do caminho. Apesar da

referência irônica ao escritor português, não é uma questão de estilo. O presidente Jair Bolsonaro detém a

prerrogativa de vetar artigos ou parágrafos de projetos aprovados pelo Congresso, mas nunca parágrafos

pela metade, frases incompletas ou trechos totalmente soltos.



Os parlamentares juntaram, na mesma frase, os interesses do governo (a operação que capitaliza a

Eletrobras com recursos exclusivamente privados) e seus próprios acréscimos à MP (a contratação de

térmicas). Com isso, na prática, o artigo ganhou uma blindagem a eventual veto de Bolsonaro.

O senador Alvaro Dias (Podemos-PR) disse que estuda entrar no Supremo Tribunal Federal (STF) com uma

ação para contestar a constitucionalidade do texto. “Colocaram num único parágrafo o que deveria estar

em várias alíneas. Evidentemente tem esse objetivo de evitar que alguns dispositivos possam ser vetados.”

A negociação nos bastidores, para evitar uma derrota no Senado, se arrastou por algumas horas. Até

mesmo o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, entrou no circuito. Ele foi acompanhar de

pessoalmente a votação e, segundo fontes, circulou entre os gabinetes de senadores governistas para

conversar sobre alguns dos ajustes feitos.

As mudanças adotadas por Marcos Rogério de quarta-feira para ontem tiveram efeito nítido na virada de

pelo menos dois votos - o que foi decisivo no placar final. O governo precisava da maioria simples dos

presentes, o que significava 40 apoios. Carlos Portinho (PL-RJ) e Mecias de Jesus (Republicanos-RR), que

indicavam publicamente posição contrária à MP na véspera, amenizaram as críticas e votaram a favor.

Portinho se disse contemplado pela inclusão, no texto final, de mais 2 mil MW em térmicas inflexíveis (com

funcionamento quase ininterrupto) que deverão ser instaladas principalmente nos Estados do Sudeste:

1.250 MW em qualquer ponto da região onde já existe suprimento de gás natural e 750 MW em áreas de

influência da Sudene (Minas e Espírito Santo) onde não há fornecimento do insumo.

Pela nova conta das termelétricas, serão 1.000 MW para a região Nordeste, 2.500 MW para o Norte, 2.500

MW para o Centro-Oeste e 2.000 MW para o Sudeste. Todas deverão estar operando até 2030.

Mecias foi o autor de uma emenda, cuja redação foi posteriormente alterada pelo relator, que acelera as

obras da linha de transmissão de energia Manaus-Boa Vista. Esse novo “jabuti” atropela o Ibama e a

Fundação Nacional do Índio (Funai) na análise do licenciamento ambiental do projeto. Ele foi leiloado em

2011 e sua previsão era entrar em funcionamento em 2015, mas até hoje as obras não começaram.

A polêmica gira em torno da passagem do “linhão” pelas terras do povo indígena Waimiri-Atroari,

devastado pela construção da rodovia BR-174, na ditadura militar. O novo texto da MP estabelece que,

“uma vez concluído o Plano Básico Ambiental-Componente Indígena (PBA-CI), traduzido na língua originária



e apresentado aos indígenas, fica a União autorizada a iniciar as obras” da linha de transmissão. Na prática,

haveria dispensa do aval de Ibama e Funai.

Marcos Rogério retirou do texto uma emenda, presente em versão preliminar do relatório, que estendia de

2027 para 2035 os subsídios dados às usinas térmicas a carvão e cobrados dos consumidores na Conta de

Desenvolvimento Energético (CDE).

Foram mantidos “jabutis” como a indenização - estimada em R$ 260 milhões - ao Estado do Piauí pela

privatização da Cepisa em 2018. A distribuidora era administrada pela Eletrobras e foi vendida, em leilão,

para o grupo Equatorial. Também foram incluídas previsões de obras para a navegabilidade no rio

Tocantins e um derrocamento para a melhoria da hidrovia Tietê-Paraná.
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Confiança do comércio tem primeira alta do ano
Índice da Confederação Nacional do Comércio subiu 12,2% em junho ante maio

Por Alessandra Saraiva — Do Rio

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec), da Confederação Nacional do Comércio de Bens,

Serviços e Turismo (CNC), subiu 12,2% em junho ante maio, com alta de 47,6% ante junho de 2020.

De acordo com a entidade, foi a primeira elevação do indicador no ano na comparação mês ante mês

imediatamente anterior, impulsionada por perspectiva de melhora na economia, e aumento de vendas no

setor devido às transações relacionadas ao Dia dos Namorados, em 12 de junho.

Em junho, os três tópicos componentes usados para cálculo do Icec mostraram elevação, tanto ante maio

desse ano; quanto em relação à junho de 2020. É o caso de condições atuais, com elevações de 19,3% e de

71,8%, nessas duas comparações respectivamente; expectativas, com aumentos de 11,6% e de 53,9%, ante

maio e ante junho do ano passado; e de intenções de investimentos, com elevações de 8% e de 26,5%,

respectivamente nesses períodos comparativos.

No comunicado sobre o desempenho do indicador, a CNC informa que, na prática, há no momento

avaliação geral melhor da atividade econômica. A entidade lembra projeção própria de 3,9% de alta nas

vendas do varejo em 2021, com base nas estatísticas de abril do varejo já divulgadas pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A CNC também ampliou a estimativa de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) para esse ano, de 3,2%

para 3,8%, em linha com as reavaliações de mercado em relação ao andamento da economia para esse

ano, pontuou a entidade, em informe sobre o indicador. As empresas de pequeno porte do setor do varejo

se mostraram as mais otimistas --influenciadas pelo aumento da circulação das pessoas pelas ruas.
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Construção pede a Guedes redução da tarifa de importação
Entrada de aço longo atingiu 153 mil toneladas em maio, ante 44,5 mil toneladas compradas no exterior no
ano passado

Por Ana Paula Machado e Ivo Ribeiro — De São Paulo

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

O setor da construção civil tenta reduzir as tarifas de importação de aço para minimizar a alta de preços do

produto nacional. Segundo o presidente do Secovi- SP, Basílio Jafet, nos ultimos 12 meses o Índice Nacional

da Custo da Construção (INCC) subiu 15%. Ele disse que o aço é um dos componentes com maior

participação no índice.

“Os reajustes são constantes no país e o pleito é a redução da alíquota do Imposto de Importação para ter

mais igualdade no mercado brasileiro”, disse Jafet. Atualmente, a alíquota é de 12%.

Algumas entidades da construção civil se reuniram com o ministro da economia, Paulo Guedes, ontem,

para falar da situação do setor, que além do aumento dos preços, ainda não está com o fornecimento de

aço regularizado.

De acordo com o presidente da Cooperativa da Construção Civil do Estado de Santa Catarina (Coopercon-

SC), José Silvio Ghisi, o preço do aço importado da Turquia sai em média a R$ 6,5 o quilo, isso contando a

nacionalização e a logística do porto à obra. E as siderúrgicas no país cobram, pelo mesmo quilo do

produto, R$ 7,5, diz.

Por causa desse custo a cooperativa vem estruturando compras de aço turco neste ano. Já chegaram ao

país duas remessas de produtos siderúrgicos, uma de 14 mil toneladas no primeiro trimestre e outra de 20

mil toneladas prevista para desembarcar no Brasil em julho. “Há ainda espaço para mais duas cargas até o

final do ano, de cerca de 20 mil toneladas de aço cada. Se conseguirmos reduzir a alíquota, podemos

diminuir ainda mais os custos na nacionalização do aço.”

Em maio, as importações de aços longos, segundo o Aço Brasil, somaram 153,15 mil toneladas ante as

44,48 mil toneladas compradas no exterior no mesmo mês de 2020. Com isso, a participação do produto

importado no consumo aparente passou de 7% para 14,6%.

“Além dos constantes reajustes, ainda sofremos com o fornecimento irregular. Os prazos de entrega

dobraram este ano e pagamos o preço do dia remessa, e sempre com reajuste. Nem mesmo os

distribuidores conseguem formar estoques hoje”, disse Jafet A regularização do fornecimento ainda não

deve acontecer este ano, diz.
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Marco Polo Lopes, do Aço Brasil, rebate que o setor da construção é o único dos consumidores que falam

em redução de alíquotas para importar. “As importações já vêm ocorrendo livremente, por Santa Catarina,

onde há isenção de 8% do ICMS. Retirar a tarifa de importação é tirar o mínimo de proteção que o setor

tem ante seus concorrentes no mundo”.
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Construção vai a Guedes reclamar da falta de insumos
Ministro da economia ouviu empresários, mas não se comprometeu com medidas

Por Edna Simão — De Brasília

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

Em reunião com o ministro da Economia, Paulo Guedes, o setor da construção levou a preocupação com a

falta e o aumento dos preços de insumos e ainda pediu redução do Imposto de Importação do aço. Além

disso, foi mostrado que, se nada for feito, quem vai pagar a conta será o consumidor e o próprio governo,

pois o aumento de custo deverá ser repassado aos preços. Guedes, segundo participantes da reunião,

apenas ouviu os representantes do setor, mas não assumiu compromissos.

O presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), José Carlos Martins, apresentou ao

ministro indicadores do mercado imobiliário - como de vendas de imóveis e a evolução dos preços dos

materias desde junho do ano passado - e as principais dificuldades do setor como a falta ou alto custo da

matéria, elevada carga tributária, demanda interna insuficiente e burocracia excessiva. “Tentamos

demonstrar que os empresários estão tirando o pé do acelerador, quem sabe colocando até no freio, de

medo do futuro. Todo o custo vai cair no consumidor ou no governo”, disse ao Valor. “Esperamos tê-lo

sensibilizado”, contou o dirigente.

A CBIC tem defendido a redução da tarifa de importação da matéria prima. Neste aspecto, segundo

Martins, Guedes afirmou apenas que está negociando no âmbito do Mercosul uma redução de 10% do

Imposto de Importação. Na segunda-feira, representantes do Instituto Aço Brasil se reuniram com o

presidente Jair Bolsonaro (sem partido) e o ministros da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, além do

próprio Guedes, para mostrar resultados do setor e se posicionar contra a proposta de redução da tarifa

de importação do aço.

O presidente da Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc), Luiz França, disse que

também foi dito a Guedes que o déficit habitacional do país é de 7,8 milhões de moradias e que há uma

necessidade de construção de 11 milhões no futuro para garantir o equilíbrio da cadeia produtiva. “A gente

puxa o PIB brasileiro. Então, quando se fala de retomada em V da economia, com o caminho da vacinação,

a gente olha para esse mercado que tem capacidade de absorção e empregabilidade muito rápido, o que

pode ajudar na redução do desemprego no Brasil rapidamente”, disse.

França reforçou que foi levada a preocupação com os custos em geral, o que pode fazer com que os preços

das moradias não caibam no bolso do consumidor. “Ele escutou bastante e se mostrou sensível a todo

esse aspecto e à importância do segmento para a recuperação da economia brasileira”, afirmou o

presidente da Abrainc.
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Segundo Martins e França, o ministro destacou no encontro a necessidade de aprovação das reformas

tributária e administrativa. Além disso, frisou que negocia com o Mercosul a redução em 10% das alíquotas

de Importação.
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Justiça questiona convenções coletivas
Passivo trabalhista dos bancos é de R$ 35 bilhões

18/06/2021 05h00 · Atualizado 

Apesar de os contratos negociados nas convenções coletivas terem, em média, cerca de 500 páginas, o

valor do passivo trabalhista provisionado pelos bancos chega a R$ 35 bilhões. A Justiça do Trabalho não

tem aceitado determinadas cláusulas mesmo acertadas de maneira legal e de forma bem detalhada entre

os sindicatos e as empresas. Razão pela qual o Supremo Tribunal Federal (STF) começou a examinar,

ontem, pela terceira vez, ação de questões trabalhistas para definir se vale o negociado sobre o legislado.

A demanda junto ao STF não era dos bancos, mas do setor de educação. Há questões diversas sendo

questionadas na Justiça do Trabalho, mesmo depois da reforma trabalhista, que esperava-se que fosse

pacificar esse entendimento. Por exemplo, a hora-deslocamento em transporte fretado pelas empresas

para os seus funcionários não seria considerada hora extra, conforme a negociação coletiva, mas a Justiça

do Trabalho teria discordado e decidido que é, sim, hora extra e como tal tem que ser paga aos

trabalhadores.

Passivo trabalhista dos bancos é de R$ 35 bilhões

Os bancos negociaram pagar mais 55% do salário por uma jornada de oito horas para determinados

cargos. A Justiça também não concordou com a extensão da jornada de seis horas por mais duas horas e

considerou o aumento de 55% como uma gratificação que não deve ser devolvida. “Se a Justiça não aceita

o acordo coletivo e não concorda com o desconto do que foi pago a mais, é um desestímulo à negociação”,

comentou uma fonte que acompanha de perto as negociações com os sindicatos dos trabalhadores.

O peso das causas trabalhistas nos resultados operacionais do sistema bancário faz do Brasil um caso

único no mundo. Cálculos ainda preliminares feitos por técnicos do setor financeiro indicam que as

decisões da Justiça do Trabalho respondem por cerca de 3% a 5% do spread (taxa de risco) que os bancos

cobram nas operações de crédito.

As ações trabalhistas são ônus dos bancos com rede de agências, que respondem por cerca de 503 mil

empregados espalhados por milhares de agências em 4 mil municípios do país. O setor paga em torno de
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25% dos mais de R$ 20 bilhões de despesas anuais das empresas com a Justiça trabalhista, o que

representa mais de R$ 5 bilhões por ano.

Embora esse seja um passivo que afeta toda a economia do país, e não apenas os bancos, ele é o setor que

arca com mais gastos porque é também o que tem os melhores salários do país. Segundo dados da

Federação Brasileira de Bancos (Febraban), os bancários têm uma remuneração média de R$ 7.035 em

comparação com os R$ 2.882 de remuneração média no país.

Enquanto reinavam sozinhos na atividade financeira, não havia maiores problemas. O surgimento de

novos players no mercado de crédito tornou essa uma questão importante porque não há custo

trabalhista relevante nas cooperativas de crédito nem nas fintechs. Lá os salários são menores, porque não

são bancários. A Justiça reconheceu os funcionários das cooperativas de crédito e das fintechs como

prestadores de serviços.

Cada bancário recebe por ano R$ 5.500 a título de participação nos lucros, dentre uma série de outros

benefícios. “Na mesma rua você tem empregados de agências, que são bancários, e têm um determinado

custo, e na empresa ao lado, que também faz operações de crédito, há funcionários que não são bancários

e que custam bem menos”, salienta uma fonte do setor. O salário médio das cooperativas é de R$ 4.032, o

que corresponde a 57% do salário médio de um bancário.

Segundo o Relatório de Economia Bancária (REB), as cooperativas participam com 5% do total das

operações de crédito. Há grande concentração em duas instituições: o Sicoob (33%) e o Sicredi (39%). Do

total das operações de crédito, o Sicoob tem participação de 1,65%, e a Sicredi, de 1,95%. O saldo da

carteira de crédito das cooperativas está em torno de R$ 103 bilhões, segundo dados do Banco Central.

Sicredi e Sicoob representam aproximadamente 85% desse ativo.

Esses são números que colocam as cooperativas ligadas a Sicredi e o Sicoob como o sexto maior banco do

país, argumentam fontes ligadas ao sistema bancário. Ambos detêm ativos quase quatro vezes maiores do

que os do Banco Safra.

O Banco do Brasil é hoje menor do que as fintechs Nubank, XP, Stone e PagSeguro e vem perdendo espaço

no crédito rural para as cooperativas.

Em decisão recente o Congresso Nacional aumentou, para os próximos seis meses, a alíquota da

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) de 15% para 20% para as cooperativas e de 20% para 25%

para os bancos.

Esse é mais um capítulo da discussão sobre a assimetria regulatória a que os bancos alegam estar sendo

submetidos. Como já disse em coluna anterior, trata-se de um tema complexo e instigante, relativo ao

perímetro regulatório do Banco Central.

O problema, aqui, porém, é o da Justiça do Trabalho não estar aceitando cláusulas contratuais de acordos

coletivos em uma aparente desobediência à decisão do STF que, em 2015, determinou que vale o

negociado sobre o legislado, renovando, assim, decisão já tomada em 2005.



Ontem o Supremo começou julgamento de recurso que questiona a interpretação da Justiça do Trabalho

sobre a incorporação de cláusulas de convenções coletivas nos contratos individuais de trabalho. O

julgamento teve início com a leitura do relatório, pelo ministro Gilmar Mendes, que não chegou a votar. A

sessão foi suspensa pelo presidente do STF, ministro Luiz Fux, que não definiu data para retomar o

assunto.

Claudia Safatle é jornalista da equipe de criou o Valor Econômico e escreve às sextas-feiras


E-mail: claudia.safatle@valor.com.br
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Revolução no imposto das empresas enfrenta já vários
obstáculos
Definir que empresas serão incluídas no escopo de um imposto global único e como os governos ainda
poderiam se valer de incentivos tributários para encorajar atividades econômicas são alguns dos
obstáculos para um acordo

Por Isabel Gottlieb e William Horobin — Bloomberg

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

As nações mais ricas do mundo montaram o palco para uma revolução na tributação das empresas, mas

ainda têm grandes desafios pela frente para realmente levarem as mudanças a cabo.

Negociações nas próximas semanas entre mais de 100 governos, prévias ao encontro do G-20 (grupo das

maiores economias do mundo) em julho, tentarão avançar a partir das linhas gerais acertadas no acordo

neste mês dos ministros das Finanças do G-7 (grupo das sete maiores economias ricas).

Apesar dos avanços quanto a uma alíquota tributária mundial mínima a ser aplicada sobre empresas e

apesar da mudança de filosofia, permitindo que um país tribute os lucros de grandes nomes nacionais de

outros países, há diversos detalhes técnicos a resolver.

Definir que empresas serão incluídas e como os governos ainda poderiam se valer de incentivos tributários

para encorajar atividades econômicas apesar de um imposto mínimo global são alguns dos problemas que

têm travado as negociações no âmbito da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico

(OCDE).

A adoção de qualquer acordo pode demorar anos, exigindo emendas em tratados comerciais e em leis

nacionais. Além disso, os receios quanto à sua aplicação na prática também poderiam inviabilizar um

acordo.

“Já faz um mês que estamos tendo poucas horas de sono”, disse Pascal Saint-Amans, encarregado de

comandar essas negociações na OCDE, à televisão francesa em 14 de junho. “As próximas duas semanas

serão muito importantes.”

O acordo do G-7 acertou os princípios gerais sobre a transferência do local de tributação de parte dos

lucros das empresas, que passaria dos países onde elas têm sede para os países onde elas fazem a venda.

Mas decidir que empresas incluir - aquelas referidas no acordo com estando “no escopo” - ainda é um

desafio.
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Em abril, o governo Biden propôs usar critérios de receita e de margens de lucro para limitar a lista a cerca

de 100 empresas. Isso ajudou a neutralizar os conflitos sobre critérios mais qualitativos ou, por exemplo,

sobre a adoção de alguma diferenciação para as empresas de tecnologia, mas os países ainda precisam

chegar a um acordo final sobre os limites que determinariam a entrada de uma empresa em tal lista.

O G-24 (grupo de países em desenvolvimento, que inclui Brasil, Rússia, Índia e África do Sul) defende que os

critérios de abrangência sejam gradualmente alterados, de forma a incluir mais de 100 empresas, segundo

um comunicado enviado a outros governos em maio.

Os países também precisam decidir quanta arrecadação tributária deverão compartilhar, uma vez que o G-

7 prevê realocar “pelo menos 20%” dos lucros acima de uma margem de 10%. As economias em

desenvolvimento querem a maior fatia possível do imposto sobre o lucro das multinacionais que operam

em seus territórios.

Os negociadores também estão revendo critérios qualitativos polêmicos, que manteriam a Amazon.com,

de baixa margem de lucro, dentro dos parâmetros por meio da separação de suas linhas de negócios mais

lucrativas. As empresas têm reclamado que tal segmentação pode ser altamente complexa, em particular

quando fazem a própria contabilidade financeira de forma diferente.

Se as firmas de serviços financeiros forem excluídas, como se espera, isso representaria outro problema, já

que diferenciá-las claramente das empresas de tecnologia está cada vez mais difícil.

O chamado segundo pilar das negociações criaria uma taxa de imposto global mínima sobre as empresas,

uma grande oportunidade para ampliar a arrecadação governamental, o que é prioridade nos EUA e tem

amplo apoio em outros países. A OCDE estima que US$ 150 bilhões adicionais por ano podem ser gerados

a partir de regras mais rígidas dos EUA sobre o lucro no exterior e uma alíquota global mínima de 15%.

Isso será uma ideia difícil de vender para a Irlanda, cuja alíquota sobre as empresas é de 12,5%. Além disso,

alguns países, como a China, querem exceções nas regras, que lhes permitam atrair investimentos em alta

tecnologia por meio de incentivos tributários.

“Um imposto mínimo é transferir parte da soberania tributária e do modo como você oferece incentivos a

algum tipo particular de investimento estrangeiro”, disse David Linke, diretor da área de serviços legais e

tributários na KPMG. “Essa é uma questão difícil.”

Um acordo na OCDE poderia erradicar uma série de tarifas aplicadas, principalmente, sobre empresas de

tecnologia americanas, que muitos países impuseram de forma unilateral nos últimos anos e que

desencadearam ameaças de retaliação por parte dos EUA.

Para restaurar a confiança mútua, os negociadores precisam chegar a um consenso sobre quais dessas

medidas seriam revertidas e quando. Tais países não se mostram inclinados a abolir as tarifas até que

recebam alguma arrecadação adicional decorrente do acordo na OCDE. Conseguir a adesão dos países em

desenvolvimento pode ser difícil já que não ganharão muito no processo.

“Cada país terá que pesar o custo e os benefícios”, disse Marilou Uy, diretora do G-24. “Em particular,

porque lhes será pedido que abram mão de medidas tributária unilaterais.”



Implementar quaisquer novas regras acertadas nas reuniões do G-20 em julho ou outubro é algo que

exigirá muitas mudanças nos tratados e nas leis nacionais.

Trata-se de um tema espinhoso na União Europeia, onde diretrizes sobre mudanças tributárias no bloco

exigem aprovação unânime e onde muitos países podem se opor a leis que sigam um acordo da OCDE.

Além das reservas da Irlanda quanto ao imposto global mínimo de 15%, o primeiro-ministro da Hungria,

Viktor Orban, chamou o plano de “absurdo”.

Os EUA também se deparam com vários obstáculos, pois um acordo pode exigir a aprovação de leis no

Congresso. Além disso, mudanças em tratados precisam de maioria de dois terços no Senado.

Os democratas, em grande medida, apoiam os esforços da secretária do Tesouro, Janet Yellen, para

remodelar os impostos internacionais, mas os líderes do partido querem ter garantias quanto ao

comprometimento de outros países antes de pedir aos correligionários para que votem a favor de uma

controversa alíquota mínima.
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Governo avalia ampliar uso de térmicas a gás e carvão
Medida, se de fato ocorrer, vai na contramão da meta anunciada por Bolsonaro na Cúpula do Clima

Por Fabio Murakawa e Andrea Jubé — De Brasília

18/06/2021 05h01 · Atualizado 

A crise hídrica pode levar o governo a fazer mudanças permanentes no uso das diferentes fontes de

geração disponíveis na matriz energética do Brasil. Uma ideia em pauta é tornar mais frequente o

acionamento das usinas térmicas a gás e carvão, a fim de evitar o esvaziamento de reservatórios das

hidrelétricas em períodos de seca prolongada como o atual.

A proposta circula em Brasília no momento em que a falta de energia ameaça a retomada do crescimento

e pressiona a inflação, com possíveis impactos na popularidade do presidente Jair Bolsonaro, que tentará a

reeleição no ano que vem.

Para seus defensores, o modelo proposto, com maior participação de combustíveis fósseis em detrimento

de fontes renováveis, tem como vantagem trazer mais segurança energética e estabilidade para o uso da

água dos reservatórios para outras atividades econômicas.

Por outro lado, é mais poluente e acarretará uma conta de luz mais alta para empresas e consumidores

residenciais. Isso porque, embora não estejam sujeitos a fatores como as chuvas, os ventos ou a incidência

solar, as termelétricas geram uma energia mais cara e emitem mais carbono do que as usinas hidrelétricas,

eólicas ou solares.

Essa guinada, se de fato ocorrer, vai na contramão da meta anunciada por Bolsonaro na Cúpula do Clima

de neutralizar a emissões de carbono em 2050.

Parte dos ministros de Bolsonaro acredita que o modelo atual, que privilegia o preço da energia em

detrimento da regularidade do fornecimento, está equivocado por sempre contar com condições

favoráveis na próxima temporada de estação chuvosa. Esse grupo alega que a política atual estimula o uso

dos reservatórios até o limite, provocando instabilidade no sistema e incertezas sobre o fornecimento.

Um comitê interministerial será criado por medida provisória para monitorar a crise, com os titulares das

pastas de Minas e Energia (MME), Casa Civil, Desenvolvimento Regional, Meio Ambiente e Infraestrutura.

O grupo deve propor mudanças de horário de pico de empresas de setores que consomem mais energia,

como siderúrgicas, indústrias e o setor de transformação de fertilizantes.
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O MME, que presidirá o colegiado, deverá ainda elaborar um projeto para que o país aumente a

capacidade de geração de energia de curto prazo.

Além de reduzir o impacto da intermitência característica das energias renováveis, há propostas para

estimular a aquisição de geradores a diesel por grandes empresas, supermercados e hospitais. A medida

pode instituir por um lado incentivos tributários para a compra desses equipamentos e, por outro,

aumentos de tarifa de energia para esses grandes consumidores.

A medida provisória também deverá retirar poderes da Agência Nacional de Águas (ANA) e do Ibama com

o objetivo aumentar a velocidade de decisões como alteração da vazão de represas de hidrelétricas a fim

de alimentar outras usinas rio abaixo.

É o caso da discussão em torno do reservatório de Furnas, cujo nível o governo quer baixar, mesmo com

prejuízos para outras atividades econômicas, como a irrigação, o turismo e a piscicultura.

Dentro do governo, há quem duvide da previsão da Aneel de que será possível evitar apagões e

racionamento nos próximos meses. Bolsonaro e alguns de seus auxiliares mais próximos temem que os

impactos políticos da crise afetem sua popularidade e, por consequência, suas chances de reeleição em

2022.

O principal receio é que se repita o cenário de 2001, quando apagões e racionamento de energia

derrubaram a aprovação do então presidente Fernando Henrique Cardoso, que não conseguiu fazer o seu

sucessor.

“Está se torcendo pelos modelos que foram apresentados pela Aneel, que acha que o país chega até

novembro incólume, sem racionamento”, disse um ministro reservadamente ao Valor. “Eu não acredito. O

problema está no horário de pico [de consumo].”

Esse ministro afirmou que o crescimento econômico previsto para este ano, próximo de 5%, não deve ser

um problema, embora admita a possibilidade de a pouca disponibilidade de energia limitar o

desempenho.

“O crescimento vai chegar a 5%, mas a uma base deprimida”, disse.

O ministro Bento Albuquerque (MME), porém, vem afirmando que não haverá uma repetição de 2001,

uma vez que à época a energia hidrelétrica representava 85% da matriz energética nacional.

Atualmente, segundo o ministro, o índice é de 61%. Mas, para parte do governo, o país só terá segurança

energética se esse índice cair ainda mais.

O custo médio da energia hidrelétrica no Brasil está em torno de R$ 200 por megawatt-hora (MWh), em

comparação a R$ 400 a R$ 500/MWh das térmicas a gás e a R$ 500/MWh e R$ 1.000/MWh das térmicas a

combustível.



Índice de miséria dispara e é o maior em nove anos
Desemprego é principal fator para alta de dado que inclui inflação

Por Fabio Graner — De Brasília

18/06/2021 05h00 · Atualizado 

Sergio Vale: termômetro social vai estar contra Bolsonaro no ano que vem — Foto: Claudio Belli/Valor

O índice de miséria (indicador econômico calculado pela soma da taxa de inflação com a de desemprego)

no Brasil atingiu em maio o maior nível desde 2012, pico da série estimada pelo economista-chefe da MB

Associados, Sergio Vale. Segundo ele, essa taxa ficou no mês passado em 23,4 pontos percentuais, pico

histórico que, em seus cálculos, deve ser novamente superado neste mês, chegando a 23,7 pontos.

No fim do ano passado, esse indicador estava em 18,4 pontos e, em maio de 2020, 14,8 pontos. A partir de

julho, contudo, Vale vê uma trajetória de melhora, mas encerrando o ano ainda acima de 20%, nível ainda
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bastante elevado, historicamente. Segundo ele, apesar da inflação alta, o principal fator para o índice de

miséria recorde é o desemprego. Essa situação, explica o economista, ajuda a entender a queda de

popularidade recente de Jair Bolsonaro.

“Devemos chegar no pico histórico ainda com a piora da taxa de desemprego neste primeiro semestre. E o

interessante é que mesmo caindo ainda vai estar próximo do pico histórico anterior da época da [ex-

presidente] Dilma [Rousseff]”, disse ao Valor. “Vale dizer que mesmo para 2022 esse número ainda vai ser

elevado.”

Em sua visão, diferentemente do que ocorreu no governo Dilma, quando o problema maior era a inflação

persistentemente alta, o vilão principal agora é o desemprego, que, para ele, é um problema mais difícil de

solucionar do que a própria inflação.

Em maio, a inflação medida pelo IPCA chegou em 12 meses a 8,1% e o desemprego por ele estimado é de

15,3%. O dado efetivo mais recente de desemprego do IBGE é de março, quando estava em 14,7%. Nesse

mês, o índice de miséria chegou a 20,8 pontos, empatando com o pico anterior da série, registrado em

agosto de 2016.

“Esse número ajuda a explicar a baixa de popularidade do presidente e tende a impedir que ele suba para

patamares muito maiores no ano que vem. O termômetro social vai estar contra o presidente. Não à toa a

busca por um programa social robusto que justamente minimiza as perdas para a população em extrema

pobreza, que também está sofrendo agora com a inflação”, salientou Sergio Vale.

O economista alerta que ter um programa social é importante, mas precisa se ter cuidado para que o

desenho dele não tenha um componente político, como há indicações de que vai ocorrer. “Isso pode



atrapalhar o desenho do programa, não só por ele mesmo, mas pelo que pode causar na estrutura de

gastos públicos. A tendência é a pressão nos gastos manter o sentido de preocupação com a política fiscal

nos próximos anos.”

A professora associada de economia da Universidade Federal Fluminense (UFF) Julia Braga explica que a

alta da inflação é reflexo da desvalorização cambial que aconteceu até o início do ano combinada com a

alta de commodities no exterior. “Isso impactou os custos ao produtor e teve algum repasse ao varejo”,

disse também destacando a alta dos preços dos alimentos e a crise hídrica que elevou o preço da energia

elétrica. Para a economista, a tendência nos próximos meses é de que a inflação arrefeça, com a atuação

do Banco Central e a valorização recente do câmbio.

No caso do desemprego, ela vê um componente mais estrutural, decorrente de praticamente uma década

de estagnação da economia brasileira. “O Brasil entrou na pandemia já com uma alta taxa de desemprego

e subemprego, o que foi agravado pela pandemia”, disse, apontando que, mesmo com a retomada, a taxa

de desemprego não deve cair porque deve haver um aumento na procura de trabalho por um contingente

que hoje está desalentado. “A queda do desemprego é uma coisa mais complicada”, aponta.

Ela destaca que ainda tem uma situação social de miséria crescente no Brasil, que o programa Bolsa

Família não tem dado conta de resolver, especialmente com a subida da inflação. “É preciso reforçar o

programa social no curto prazo. No médio e longo prazo, o Brasil precisa de um planejamento, com volta

de investimentos em infraestrutura, como está ocorrendo em todo mundo”, disse, citando exemplos como

o da África do Sul. “O Brasil ainda está muito defasado nessa discussão”, completou.
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Salários e Bolsa Família reforçam pressão por gastos
De olho em 2022, Bolsonaro pede análises sobre reajuste para servidores e do programa social

Por Fabio Graner — De Brasília

18/06/2021 05h00 · Atualizado 

Pagamento de auxílio a beneficiários do Bolsa Família: valor maior para programa é uma das apostas de Bolsonaro — Foto: Gabriel de Paiva/Agência O
Globo
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Já se preparando para o pleito eleitoral do próximo ano, o presidente Jair Bolsonaro pediu e o ministro da

Economia, Paulo Guedes, começou a avaliar possíveis cenários para reajustes de servidores públicos. Não

há, porém, decisão tomada sobre o tema nem sobre valores, segundo apurou o Valor. A notícia ocorre em

um contexto no qual Bolsonaro está demandando outros aumentos de gastos, como maior valor para o

Bolsa Família.

O jornal “O Estado de S. Paulo” informou que Guedes estava estudando um reajuste de 5% aos servidores.

Se a recomposição for nesse nível, o impacto seria de R$ 15 bilhões só em 2022, confirmou o Valor, mas

uma fonte lembra que, por ser um gasto permanente, esse custo se repete nos anos seguintes.

A questão de reajustar servidores tem inconvenientes. Tomaria em definitivo mais espaço livre no teto de

gastos, tirando recursos que poderiam ser direcionados para reforçar outros programas, como o Bolsa

Família (que Bolsonaro quer levar a R$ 300), investimentos e gastos em outras áreas do governo. E

aumentando a já alta rigidez orçamentária no país.

É verdade que algumas categorias já estão há alguns anos sem sequer ter reposição de inflação,

diminuindo o poder de compra desses trabalhadores. Por outro lado, uma fonte do governo destaca que o

funcionalismo não teve redução salarial na pandemia, como grande parte do setor privado, aumentando a

diferença entre a renda do trabalhador público e do privado.

A ideia de repor parte da inflação se insere em um contexto no qual Bolsonaro tenta recuperar

popularidade, que está em baixa. Sua imagem com o funcionalismo está abalada pela reforma

administrativa, mesmo sem que ela atinja os atuais servidores, segmento numeroso e barulhento.

Outra medida que pode ajudar a bombar o capital político do presidente é o reajuste da tabela do Imposto

de Renda, com elevação da faixa de isenção, bem como das demais faixas e também das deduções do IR. A

proposta, porém, ainda não foi enviada. Claramente o governo está se movimentando “para o ataque” na

política, visando a reeleição. A questão é caber nos limites fiscais.

Ontem, Bolsonaro justificou que reajustar o Bolsa Família é necessário devido à alta no preço dos

alimentos. “Está sendo negociado para aumentar aí 50% até dezembro porque houve uma inflação, sim,

nos produtos. Alimento subiu no mundo todo”, disse, sem explicar como o governo irá ampliar o

pagamento sem extrapolar o teto de gastos.

Horas depois, após almoçar no Rio com seu pai e empresários fluminenses, o senador Flávio Bolsonaro

(Patriota-RJ) disse que o Bolsa Família deverá ser rebatizado como Alimenta Brasil. “Pelo que tenho ouvido

do ministro Paulo Guedes é que o diferencial é criar estímulos para que as pessoas deixem de precisar do

benefício.”

O ímpeto presidencial ocorre em um quadro no qual a inflação permitirá uma ampliação de gastos em

2022. Esse espaço, contudo, é limitado, lembram os técnicos e não dá para fazer tudo que se sonha ao

mesmo tempo. Fontes pontuam que há pressões por gastos de outros ministérios, mais investimentos e

um reajuste no Bolsa Família deve consumir a maior parte do espaço que está se criando. E um reajuste

para servidores tiraria espaço para outra despesas que podem ser mais úteis.



A área econômica diz haver alguns exageros na leitura do tamanho do espaço para aumento futuro de

gastos. Nas contas da equipe de Guedes, quando se subtrai o crescimento projetado para as despesas

obrigatórias do aumento que o limite total de despesas terá, considerando 8,03% de inflação, o excedente

para gastos extras é de R$ 25 bilhões. Em alguns cenários, pode chegar a R$ 30 bilhões.

Anteontem, a Instituição Fiscal Independente (IFI) projetou o espaço adicional de despesas em R$ 47

bilhões. O banco Barclays tem número maior: R$ 79 bilhões.

A leitura no ministério, porém, é que projeções indicando espaço tão grande não estariam levando

adequadamente em conta fatores que afetam diretamente a despesa. O principal deles seria o

crescimento vegetativo na Previdência (incorporação de novos beneficiários) e no gasto com pessoal (por

progressões e promoções).

Uma fonte explica que, na Previdência, o crescimento vegetativo está em 2%. A esse índice se soma a

elevação do INPC, que corrige os benefícios, perto de 6%, e ainda os R$ 2 que faltaram de correção neste

ano. Assim, o maior gasto primário, será corrigido quase igual ao teto. Outro interlocutor destaca que só o

crescimento vegetativo em Previdência e pessoal reduz o espaço de gasto em R$ 20 bilhões.

O diretor-executivo da IFI, Felipe Salto, defende o número encontrado pela entidade, embora aponte que o

cenário tem incertezas. “De todo modo, o alerta da IFI é muito claro: o governo não deve gastar por conta

aquilo que é incerto. Uma coisa é discutir incremento do Bolsa Família, como aliás estamos prevendo no

nosso cenário. Outra, é passar a discutir reajustes salariais e outros gastos na esteira de um espaço fiscal

derivado de algo ruim, isto é, de inflação alta.” (Colaboraram Matheus Schuch, de Brasília, e Cristian

Klein, do Rio)
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Os ajustes na reforma tributária 
que vão beneficiar os mais pobres 
Luiz Carlos Hauly e Miguel Abuhab* 
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A reforma tributária avança no Congresso. Tanto a Câmara quanto o Senado pretendem 

acelerar a discussão e aprovação do tema, tão necessário para botar a economia nos 

trilhos. 

Ao engajamento político, sobrepõe-se a expectativa da sociedade com a reforma. Desde 

1989, houve17 minirreformas tributárias fatiadas, e cada uma delas só fez ampliar o 

peso do verdadeiro manicômio tributário em que vivemos. O resultado é que, com o 

estrangulamento causado pela alta carga de impostos e a complexidade do sistema, a 

economia chegou ao fundo do poço. Entre 2011 e 2020, tivemos uma década perdida, 

com crescimento zero e perdas fiscais de R$ 13,7 trilhões, o que equivale a quase dois 

PIBs. 

A proposta mais abrangente de reforma tributária caminha no Senado, onde se discute 

uma ampla simplificação de tributos sobre a chamada “base consumo”, tais como o 

ICMS, ISS, IPI, IOF, Pasep, CID e salário educação, simplificação da Base Renda e 

ampliação da Base Patrimônio. Essa reforma tributária ampla se baseia em inúmeros 

estudos e anos de debates no Legislativo sobre o tema, bem como nas recomendações 

do relatório da Comissão Especial Mista que estudou o assunto, e que foi apresentado 

no início de maio pelo deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB); e principalmente na PEC 

110, de autoria do senador Davi Alcolumbre (DEM-AP) e de mais 65 senadores, tendo 

como relator o senador Roberto Rocha (PSDB-MA). 



O Destrava Brasil calcula que, com os dispositivos contidos na PEC 110, o Brasil terá um 

ganho trilionário com a reforma tributária. Somente o uso da tecnologia de cobrança 

5.0 de cobrança automática a cada nota fiscal emitida vai permitir uma formalização de 

pelo menos 50% do PIB informal, estimado em R$ 1,8 trilhão. O fim da guerra fiscal 

trará uma economia de R$ 300 bilhões ao ano para os consumidores. Com o fim da 

possibilidade de se formar novas dívidas ativas, mais R$ 100 bilhões de economia. Fim 

do contencioso, outros R$ 100 bilhões. 

Outro estudo, divulgado pela gestora de recursos RPS Capital, estima que o Brasil 

atingirá um aumento no PIB de 14% em oito anos, caso o país venha a implantar uma 

reforma tributária ampla.Ganhos de crescimento econômico, produtividade e 

competitividade justificam esses números positivos. 

Nossos cálculos, porém, são ainda mais otimistas: a reforma tributária completa, como 

prevista na PEC 110, fará o PIB crescer adicionalmente 5% ao ano e 40% em oito anos. 

A unificação de tributos na base consumo, aliada à tecnologia 5.0 na cobrança do 

imposto (IBS), vai eliminar a inadimplência, o contencioso tributário e a guerra fiscal. 

Aumentará a arrecadação de impostos sem aumentar a carga, beneficiando os três entes 

federativos que compartilham o sistema fiscal (governo federal, estados e municípios). 

Porém, o que se espera também da reforma tributária é que ela promova maior justiça 

social e seja solidária com as famílias mais pobres, hoje penalizadas por uma carga de 

impostos que consome 53,9% de seus orçamentos. 

Nesse sentido, há que se alertar para a preservação de pontos importantes da reforma, 

que não foram contemplados no relatório da Comissão Mista, e que precisam ser 

resgatados na discussão entre os senadores que vão apreciar o tema. 

A PEC 110 prevê alíquotas menores para setores essenciais como alimentos, 

medicamentos, saneamento básico e logística reversa, além de seletividade 

socioambiental na aplicação dessas alíquotas. Estabelece ainda, entre outras medidas, o 

crédito financeiro na apuração dos impostos entre micro e pequenas empresas 



Esse é o único caminho para a retomada do crescimento econômico sustentado com 

inclusão econômica, fraterna e solidária. 

*Luiz Carlos Hauly e Miguel Abuhab são fundadores do movimento 

Destrava Brasil, de conscientização e engajamento sobre a reforma 

tributária (www.destravabrasilja.com.br) 

 












